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O a u t o r , u m dos m a i o r e s v u l t o s da P s i q u i a t r i a c o n t e m p o r â n e a , h a b i t u o u - n o s à 
sob r i edade á t i c a de seus concei tos , l ap idados com p e n e t r a ç ã o e x t r a o r d i n á r i a em li­
n h a s de e l e g â n c i a e c l a r eza impecáve i s , a se rv iço do c r i t é r io ana l i t i co -desc r i t i vo 
que u t i l i za no t r a t o ps icopa to lóg ico d a s m a i s difíceis ques tões da espec ia l idade . N e s t e 
opúscu lo K u r t Schne ide r d á o r d e m f inal a o e s t u d o do famoso Ar t . 51º do Código 
P e n a l a l e m ã o , a q u ê l e da r e sponsab i l i dade pena l , cuja r e d a ç ã o se a s seme lha , no es­
sencial , ao Ar t . 22º do Código P e n a l b ra s i l e i ro ; modern iza - se , ass im, pe la m ã o do 
médico, a a p r e c i a ç ã o do que podemos da r , como per i tos , aos ju izes que i n d a g a m 
da r e sponsab i l i dade pena l . Ve rdade é que u m novo Código P e n a l a l e m ã o , em v ia s 
de se r p r o m u l g a d o , mod i f i ca r á o p a r á g r a f o d a r e sponsab i l i dade pena l , o que d imi­
nu i r á , n a A l e m a n h a , a i m p o r t â n c i a do p r e s e n t e t r a b a l h o ; no Bras i l , e n t r e t a n t o , 
c o n t i n u a r e m o s com o nosso Ar t . 22º, de f o r m u l a ç ã o t ã o a t a c á v e l ; por isso o i n t e ­
rêsse dêsse e s tudo p a r a nós p e r d u r a i n t a n g í v e l . 

Schne ide r expõe as l imi t ações d a P s i q u i a t r i a f u n d a m e n t a d a no empi r i smo e em 
pos tu l ados cl ínicos o b r i g a t ó r i o s n a Medicina, face às ex igênc ia s do Dire i to e, a inda , 
o esfôrço que f azemos por a d a p t a r nossas poss ib i l idades que d e v e m ser a l c a n ç a d a s 
com me todo log i a t o t a l m e n t e e s t r a n h a à da s c iênc ias j u r í d i ca s . R e a l m e n t e , f ren te 
aos e n u n c i a d o s precisos e r igorosos do Ar t . 51º do Código P e n a l a l e m ã o (e q u a s e 
t u d o o que se diz no l ivro de Schne ide r v a l e p a r a o nosso Ar t . 22º) , em per íc ia e 
d e n t r o da boa P s i q u i a t r i a , só podemos, em g r a n d e n ú m e r o de casos, d e s i n c u m b i r m o -
nos p a r c i a l m e n t e . A r e d a ç ã o do Ar t . 51º fa la , por exemplo , em "d i s tú rb io mórb ido 
de a t i v i d a d e m e n t a l " (o nosso Ar t . 22º fa la e m "doença m e n t a l " ) , ex ig indo a con-
c e i t u a ç ã o p r e l i m i n a r de doença m e n t a l , conce i to que , em P s i q u i a t r i a , só é possível 
em d e p a r t a m e n t o s r e s t r i t o s , e s c a p a n d o dêles, e n t r e o u t r a s , a esqu izof ren ia e a psicose 
m a n í a c o - d e p r e s s i v a , de t a n t a s igni f icação em P s i q u i a t r i a P e n a l . D e n t r o da s p r emis ­
sas da P a t o l o g i a Gera l se r i a impossível a c e i t a r a esquizof ren ia e a psicose m a n í a c o -
depress iva como d o e n ç a s m e n t a i s ; e n t r e t a n t o , em P s i q u i a t r i a e las são p o s t u l a d a s 
como doenças a i n d a que s em d e m o n s t r a ç ã o , pois, a t é hoje , são p r à t i c a m e n t e imper ­
m e á v e i s aos a s s a l t o s d a a n a t o m i a p a t o l ó g i c a e da b ioqu ímica . C o n t i n u a m reconhe ­
c idas como doenças m e n t a i s p o r q u e h á , p a r a isso, r azões compu l só r i a s a i n d a que 
i nd i r e t a s , deduz i da s com f u n d a m e n t a ç ã o p r i n c i p a l m e n t e psicológica. Q u a l q u e r per i ­
to (ou ju iz ) poder ia s e m p r e r e n o v a r l i t íg io insolúvel se con te s t a s se serem, " s t r i c t u 
sensu" , doenças e s t a s d u a s e n t i d a d e s c l ín icas e r ecusa r , com isso, i senção de cu lpa 
ao c r iminoso esquizofrênico ou ao m a n í a c o - d e p r e s s i v o . Schne ide r decide-se pos i t iva­
m e n t e pelos p o s t u l a d o s p s iqu iá t r i cos de s e r e m e las doenças m e n t a i s . 

E n t r e t a n t o , no t e x t o lega l a l e m ã o — e o b ras i l e i ro é idênt ico nes t e p a r t i c u l a r 
— a p re sença da doença m e n t a l , só por si, n ã o d i r ime a cu lpa do c r iminoso ; é n e ­
cessár io a i n d a que êle " n ã o e n t e n d a o c a r á t e r c r iminoso do a t o " ( m o m e n t o in te lec-
t ivo) ou "não se possa d e t e r m i n a r de a c ô r d o com êsse e n t e n d i m e n t o " ( m o m e n t o 
v o l i t i v o ) . P a r a Schne ide r t a i s ques tões são s i m p l e s m e n t e i r respondíveis , m á x i m e a 
q u e diz respe i to a o " m o m e n t o vo l i t ivo" . "Da c a p a c i d a d e de e n t e n d e r e da c a p a ­
c idade de a g i r de acô rdo com êsse e n t e n d i m e n t o , p o r é m n u n c a t r a t a m o s , pelo menos 
j a m a i s t r a t a m o s de la e m d e t a l h e " . Ε e m d e s t a q u e : " P o r q u e a isso h o m e m a l g u m 
pode r e sponde r " . 

Aqu i se l e m b r a r á que h á 40 a n o s a t r á s , d i scu t i a - se a d i s t r i bu i ção da s t a r e f a s 
e n t r e médico e ju i z ; a o médico c a b e r i a a p e n a s d izer d a doença m e n t a l ou da s ín­
d r o m e ps icopa to lóg ica e, ao juiz , d izer d a c a p a c i d a d e p e n a l face à s í n d r o m e ou 



doença m e n t a l . Schne ide r a c o m p a n h a o consenso a t u a l m e n t e g e n e r a l i z a d o e a v o c a 
ao per i to a m b a s as t a r e f a s , c o n q u a n t o p r a t i c a m e n t e n u n c a possa êle dizer coisa a l ­
g u m a sôbre os " m o m e n t o s " in t e l ec t ivo e vo l i t ivo , pois t a l ex igênc i a l ega l se fun­
d a m e n t a n u m a psicologia a n a c r ô n i c a , b a s e a d a nos p ressupos tos da "ps icologia da s 
funções" que d e s d o b r a m u m a t o (c r iminoso) em p a r c e l a s ; o a g e n t e , s e g u n d o t a i s 
pos tu lados , re f le t i r i a se o a t o é falso ou ve rdade i ro , p e r m i t i d o ou consen t ido e, 
depois dêsse ba lanço , se dec id i r ia (ou n ã o ) ao a t o . Sòmen te h o m e n s re f lex ivos 
ass im procedem. E m vez da s ref lexões e ba l anços , o que ocorre , como r eg ra , no 
cr ime, é u m p u r o jôgo de fôrças i m p u l s i v a s e n ã o t e r á sen t ido p e r g u n t a r - s e (como 
a lei s u b e n t e n d e ) : "o q u e pensou o c r iminoso sôbre o a t o ? " . A isso r e sponde 
Schne ide r : "Nada , se por p e n s a r se e n t e n d e u m a re f l exão r a c i o n a l " . 

O Ar t . 51º do Código P e n a l a l e m ã o ex ige que o c r iminoso em c a u s a seja in­
capaz de e n t e n d e r o " n ã o p e r m i t i d o " do a t o (o nosso Ar t . 22º d iz : " . . . . e r a , ao 
t e m p o da a ç ã o ou omissão , i n t e i r a m e n t e i ncapaz de e n t e n d e r o c a r á t e r c r iminoso 
do a t o " , v i s ando a i n d a m a i s d i r e t a m e n t e a inc idênc ia do i legal nê le c o n t i d o ) . P a r a 
Schne ider o " n ã o p e r m i t i d o " do Código a l e m ã o ressoa è t i c a m e n t e em seu " S p r a c h -
ge füh l " ( l i t e r a l m e n t e : s e n t i m e n t o de l i n g u a g e m ) em seu modo de " sen t i r o v e r n á ­
cu lo" . O t ex to , no e n t a n t o , v i sa a conce rnênc i a do v e d a d o . Melhor e n t ã o se r i a a 
r e d a ç ã o "conhece r " ou " s a b e r " do n ã o p e r m i t i d o do a t o , a o invés de " e n t e n d e r " . 
São d u a s coisas d i fe ren tes "o n ã o pe rmi t i do , é t ico, e o n ã o p e r m i t i d o pe la lei" , em­
b o r a os l eg i s ladores force jem por l i gá - l a s . N ã o e n t e n d o ( r a c i o n a l m e n t e ) , po r e x e m ­
plo, m u i t a p ro ib ição l ega l com sanções p a r a o i n f r a t o r (po r e x e m p l o : l eg i s l ação 
f i sca l ) ; o u t r o s e n t e n d e m r a c i o n a l m e n t e e m e s m o o sen t ido m o r a l de u m v e t o lega l , 
m a s e n t e n d e m sem v i v e n c i a r i n t e g r a l e v a l o r a t i v a m e n t e a p rob i ção ( e x e m p l o : e m 
r e g r a sonega - se o possível do impôs to sôbre a r e n d a ) ; f i n a l m e n t e h á proib ições le­
ga i s sem q u a l q u e r sen t ido ét ico ( e x e m p l o : a n ã o pe rmi s são de ce r to s e s t a c i o n a m e n ­
tos de v e í c u l o s ) . T o d a v i a , m e s m o nes te ú l t i m o caso, a g u ç a - s e e v e n t u a l m e n t e t a m ­
bém o sen t ido ét ico, se se cons idera que se e s t á a v io l a r u m a disposição p r o m u l ­
g a d a por a u t o r i d a d e . A e d u c a ç ã o que r ecebemos c l a m a por isso ( r e s p e i t a r a lei) 
e e n t ã o a s imples p ro ib ição lega l deve ou pode d e s p e r t a r em nós u m a conce rnênc i a 
é t ica ad ic iona l . 

U m a coisa, porém, é dizer se o c r iminoso em h o r a s de r eco lh imen to , fora d a si­
t u a ç ã o cr í t ica , t e m essa poss ib i l idade de " e n t e n d e r o c a r á t e r c r iminoso do a t o " 
( r a c i o n a l m e n t e ) e o u t r a coisa é dizer se t a l e n t e n d i m e n t o e m e r g e e a d v e r t e n a si­
t u a ç ã o per igosa . E n t e n d i m e n t o po tenc ia l e i n a t i v o é u m a coisa e o t o r n a r - s e èle 
a t u a n t e é o u t r a . I s to depende , n ã o do e n t e n d i m e n t o r a c i o n a l n e m do e n t e n d e r o 
sen t ido mora l , m a s da fôrça v a l o r a t i v a e impu l s ivo - t ens iona l dêsse e n t e n d i m e n t o ; 
ês te deve e fe t iva r - se g r a v a d o , s egundo Schneider , " em c a r n e e s a n g u e " . Além disso 
o e s t ímu lo c r iminógeno pode ser de ta l m o n t a que , m e s m o v iáve l e v i r t u a l , o en­
t e n d i m e n t o n ã o e m e r g e . 

Medir êsse e n t e n d i m e n t o po tenc ia l , i n a t i v o — como o pe r i t o e s t á ob r igado a 
fazê-lo r e spondendo aos h a b i t u a i s ques i tos — signif ica i nves t i gá - lo fora do cr ime, 
ou seja, q u a n d o o c r iminoso j á e n t e n d e u o c a r á t e r i legal e m e s m o o sen t ido m o r a l 
do que fêz. No e n t a n t o , d izer se se podia ex ig i r dêsse h o m e m (doen te m e n t a l , n a 
expres são do Código bras i le i ro) a e m e r s ã o do e n t e n d i m e n t o como fôrça a t u a n t e e 
f r enadora , " is to e scapa a todo j u l g a m e n t o , a t ôda a v a l i a ç ã o e x t e r n a " . Con tudo é 
p laus íve l u m a respos ta se o c r ime ex ig i r ce r to t e m p o n a e x e c u ç ã o ; q u a n t o m a i s o 
a t o c r iminoso se e s t ende t e m p o r a l m e n t e , " q u a n t o m a i s e t a p a s , q u a n t o m a i s a t o s iso­
lados e ref lexões exige , q u a n t o m a i s compl icado , t a n t o m a i s se pode ex ig i r e espe­
r a r que o e n t e n d i m e n t o t e n h a t ido t e m p o p a r a ocor re r e o p o r t u n i d a d e s p a r a pro­
n u n c i a r - s e " . I s to d i s t i ngue a s ações a f e t i va s da s p r e m e d i t a d a s e re f le t idas . 

Ainda ma i s desesperançoso é a v a l i a r "se ex i s t i a a c a p a c i d a d e de a g i r cor respon­
d e n t e m e n t e a o e n t e n d i m e n t o " . Aqui a lei ex ige q u e o pe r i t o i n fo rme da possibil i­
d a d e do a g e n t e r e n u n c i a r (ao c r i m e ) , f rear (o impu l so com c o n t r a - i m p u l s o s ) , ou 
seja, o ju iz q u e r que o pe r i to d iga se nessa ocas ião (do c r ime) o e n t e n d i m e n t o que 
o c r iminoso possu ía poder ia d e t e r m i n á - l o a s u s t a r o a t o c r iminoso . " F a l t a q u a l ­
q u e r apoio p a r a u m a r e spos t a" , diz Schneider . Mesmo a c e i t a n d o a tese da l iv re 



v o n t a d e n a d a se p o d e r á dizer d a s u a p r e s e n ç a a t u a l n e m j u l g a r da sua c a p a c i d a d e 
de a p r e s e n t a r - s e a t u a n t e m e n t e . A p e n a s se p res supõe que pessoas n o r m a i s , em m o ­
m e n t o s cr í t icos s e m e l h a n t e s , d e v e m poder a g i r de o u t r o modo . Mas n ã o podemos 
de modo a l g u m r e s p o n d e r se o c r iminoso d o e n t e m e n t a l ag iu de a c ô r d o com o en­
t e n d i m e n t o q u e t i n h a do c a r á t e r c r iminoso do a t o . A isso r e spondemos de modo 
a p e n a s a p r o x i m a t i v o , s u m á r i o e c l i n i c a m e n t e s imples , a f e r r a d o s às c i r c u n s t â n c i a s 
ps iqu iá t r i co -c l ín i cas (se h á ou n ã o doença m e n t a l ) das qua i s deduz i r emos o poss ível ; 
s i l enc iando sôbre a c a p a c i d a d e de e n t e n d e r ou de ag i r de acôrdo com êsse e n t e n ­
d i m e n t o . 

O t e x t o d a lei a l e m ã cons ide ra como d i r i m e n t e s o d i s tú rb io de consciência , o 
d i s tú rb io mórb ido da a t i v i d a d e m e n t a l e f r a q u e z a m e n t a l (Ge i s t e s schwäche) o que 
p a r e c e d ive r so do t e x t o bras i le i ro , q u e cons idera , como d i r imen te , a doença m e n t a l 
e o d e s e n v o l v i m e n t o m e n t a l i ncomple to ou r e t a r d a d o . A m b a s e s t ã o impl í c i t a s no 
t e x t o a l e m ã o q u e t e v e a c l a r eza de a b r i g a r a i n d a o d i s tú rb io da consc iênc ia que 
no Bras i l é d i scu t ido como d i r i m e n t e q u a n d o o per i to , r i g i d a m e n t e — e q u a s e 
s empre i n e p t a m e n t e , a nosso v e r — d u v i d a se "d i s tú rb io de consc iênc ia" e s t á ou 
n ã o a b r a n g i d o n a " d o e n ç a m e n t a l " q u e êle compreende e m es t r e i t o sen t ido r e s t r i ­
t ivo, a p o n d o a t a l conce i to a l g o q u e é u m h ib r id i smo i n s u s t e n t á v e l , ex ig indo u m a 
doença m e n t a l " l e g a l " , como disse l u m i n o s a m e n t e Zi lboorg, j á que fo ra dos t e x t o s 
l ega i s n ã o só o d i s t ú r b i o de consc iênc ia m a s m e s m o a s n e u r o s e s p o d e r i a m ser con­
c e i t u a d a s como d o e n ç a s m e n t a i s , como são c o n s i d e r a d a s nos t r a t a d o s de P s i q u i a t r i a ; 
t a m b é m n a s "Class i f icações de d o e n ç a s m e n t a i s " de q u a l q u e r Serv iço q u e l ida com 
nosologia p s i q u i á t r i c a , m e s m o a s neu rose s s ão doenças m e n t a i s . E m P s i q u i a t r i a Clí­
n ica n ã o t e m o s d ú v i d a s disso. V a m o s se r a s s a l t a d o s por d ú v i d a s , e n t r e t a n t o , q u a n d o 
d a m o s a p a l a v r a aos j u r i s t a s q u e i m p r i m e m a o concei to de doença m e n t a l , impl i ­
cações e x t r a - m é d i c a s , inc lus ive a s de po l í t i ca c r i m i n a l que n a d a t e m a ve r com a 
Biologia . Com efei to q u a n d o j u l g a u m c r iminoso que pode ser a l c a n ç a d o pelo Ar t . 
22º t a m b é m os in t e res ses da pol í t i ca c r i m i n a l são, pelo ju iz , l evados e m c o n t a n a 
a p r e c i a ç ã o da r e sponsab i l i dade e da p e n a a ap l i ca r . I s to pode r i a ser d o c u m e n t a d o 
e x a u s t i v a m e n t e com o p r o b l e m a forense d a s p e r s o n a l i d a d e s ps i copá t i cas e s u a s r e a ­
ções a n o r m a i s , s o b r e t u d o no domínio dos c r imes comet idos por p o r t a d o r e s de e s t ados 
c r e p u s c u l a r e s e de r eações a n o r m a i s a v ivênc ia s . 

Schne ide r decide-se, face à doença m e n t a l , pe las c i r c u n s t â n c i a s da P s i q u i a t r i a 
Clínica, sem se d e i x a r e n v o l v e r pelos prec ios i smos i n a l c a n ç á v e i s dos " m o m e n t o s in-
t e l ec t ivo e vo l i t i vo" ; q u a n d o h á doença m e n t a l , isso b a s t a p a r a o a d v e n t o da ir­
r e sponsab i l i dade a v i s t a d a pelo médico . Recusa - se êle a i n d a g a r da ex i s t ênc ia de 
r e l a ç ã o e n t r e os con t eúdos da doença m e n t a l (por exemplo , o con t eúdo do del í r io 
de pe r segu i ção ) e o c r ime . I s to s ignif ica que u m p o r t a d o r de "del í r io de perse­
g u i ç ã o " q u e m a t a o u t r o h o m e m , m e s m o u m n ã o perseguidor , é, po r ser d e l i r a n t e , 
cons ide rado d o e n t e m e n t a l e i r r e sponsáve l . P re sc inde o consciencioso m e s t r e de 
Cl ín ica P s i q u i á t r i c a d a s p o r vêzes a r a b e s c a d a s buscas dos nexos de r e l a ç ã o e n t r e 
c r ime e psicose. Ta i s nexos , a l i á s , com m e d i a n a ag i l i dade m e n t a l e com l a r g a s a u t o -
concessões (da ps icaná l i se , por exemplo ) podem ser defendidos ou negados , ind iscr i ­
m i n a d a m e n t e e com a p a r ê n c i a s de p laus ib i l idade . E m b o r a o del i to possa i n f o r m a r 
sôbre o d i agnós t i co e e m b o r a o Ar t . 51º do Código P e n a l a l e m ã o (e o nosso Ar t . 
22º t a m b é m ) vise t a x a t i v a m e n t e o a t o concre to , r a r a m e n t e Schne ide r o cons idera , 
s a lvo a o c o n j e t u r a r sôbre a p r e s e n ç a de d i s tú rb io da consc iência . T a m b é m sôbre a 
deb i l idade m e n t a l o f a to conc re to do c r ime pode d a r in fo rmes . 

Schne ide r r e p u t a m a l s i n a d a a " r e sponsab i l i dade a t e n u a d a " ( r e g i s t r a d a t a m b é m 
no p a r á g r a f o ún ico do Ar t . 22º do Código P e n a l b ras i l e i ro ) e f u l m i n a o pe r i to que 
u s a s e m p r e e s t a p o r t a de s a ída p a r a a s d i f icu ldades que e n c o n t r a ou que, face ao 
inso lúve l , o p t a por e s t a so lução de compromisso . N ã o sem r a z ã o se fa la da " res ­
ponsab i l i dade a t e n u a d a dos p e r i t o s " . . . 



Como a lei a l e m ã (e t a m b é m a b r a s i l e i r a ) cog i t a da g r a d a ç ã o dêssa r e sponsa ­
b i l idade a t e n u a d a (a p e n a d iminu i de 1/3 a 1/6 n a Lei b r a s i l e i r a ) , o a u t o r do t e x t o 
ocupa - se disso e, e m b o r a com r e l u t â n c i a , a v e n t a a r e sponsab i l i dade p ropo rc iona l ao 
g r a u de i n t e n s i d a d e c l ín ica do d i s tú rb io m e n t a l (a nosso ve r com r iscos de i n e x a -
t i d ã o po rque n ã o a c e i t a m o s sequer como r e g r a que do g r a u de i n t e n s i d a d e d a 
doença se possa s e m p r e a f i r m a r o g r a u p roporc iona l de in f luênc ia d i r e t a sôbre es ­
pecíficos a t o s ) . Ve rdade é que m e s m o p a r a Schne ide r o g r a u de i n t e n s i d a d e do 
d i s tú rb io é u m "grosse i ro a r r i m o a v a l i a d o r " ; e n t r e t a n t o , se rve-se dê le a c e i t a n d o d i ­
m i n u i ç ã o da r e sponsab i l i dade pena l "nos n í t idos , a i n d a q u e leves , e s t ados de d is­
t ú rb io s da consciência , nos d i s tú rb ios mórb idos d a a t i v i d a d e m e n t a l e n a f r a q u e z a 
m e n t a l ( G e i s t e s s c h w ä c h e ) " , ou seja , n a q u e l a s inc idênc ias que a lei a l e m ã i s e n t a 
de r e sponsab i l i dade q u a n d o t a i s p e r t u r b a ç õ e s são de g r a u i n t enso . Cogi ta a i n d a 
Schne ider d a leve e m b r i a g u e z a lcoól ica , dos m o d e r a d o s desvios senis ou a r t e r i o sc l e -
rót icos , da leve deb i l idade m e n t a l c o n g ê n i t a . Mas a j u n t a : " a s f r o n t e i r a s e n t r e i r­
r e sponsab i l i dade pena l , r e sponsab i l idade a t e n u a d a e a p l ena n ã o s ã o de se a p o n t a r 
a q u i e x a t a m e n t e ; t r a t a - s e de u m a esca l a r e s v a l a d i ç a , sendo de e s p e r a r que pe r i to s 
d iversos se c o n t r a d i g a m m e s m o q u a n d o n ã o e s t e j a m e m posições opos t a s " . No a p ê n ­
dice, a n o t a ç ã o 6, Schne ide r r e l a t a u m fa to q u e é cu r i a l n a P s i q u i a t r i a F o r e n s e b ra ­
s i le i ra , e ao que pa rece , t a m b é m n a m u n d i a l : Seyffert , em 198 pe r í c i a s p roced idas 
e r e e s t u d a d a s n a Cl ínica P s i q u i á t r i c a e N e u r o l ó g i c a de He ide lbe rg , ver i f icou que, 
e m 54,3% delas , o r e s u l t a d o d a per íc ia a t u a l se d e s v i a v a d a a n t e r i o r ; em 2 / 3 dos 
casos t a l d i fe rença res id ia em d ive r s idade d i agnós t i ca , no 1/3 r e s t a n t e e m d iscre ­
p â n c i a q u a n t o ao j u l g a m e n t o d a c a p a c i d a d e m e n t a l a p e s a r de ser idên t ico o d i ag ­
nós t ico . N a m a i o r i a dos c r iminosos e m q u e as p e r i t a g e n s , a p e s a r do d iagnós t i co 
ser idênt ico , n ã o co inc id iam n a a p r e c i a ç ã o da c a p a c i d a d e pena l , t r a t a v a - s e de per ­
sona l idades ps i copá t i cas . 

C o n t r a r i a n d o a m a i o r i a dos p s i q u i a t r a s e e x e g e t a s q u e se o c u p a r a m do Ar t . 22º 
do Código P e n a l b ras i l e i ro e re fe r indo-se ao Código a l e m ã o , Schne ide r depõe : "d is ­
t ú r b i o mórb ido da a t i v i d a d e m e n t a l em f o r m a de i n c o n t e s t á v e i s fases c ic lo t ímicas 
e de esquizof renias , m e s m o nos casos leves, s ign i f i cam t ã o i n c a l c u l á v e l e t ã o i na -
b a r c á v e l a g r a v o à essênc ia e ao a g i r h u m a n o s q u e se jus t i f i ca s e m p r e o Ar t . 51º, 
ou seja, a i r r e sponsab i l i dade" . H á no Bras i l q u e m t e n h a d i to q u e " g r a u s l eves" de 
esquizof ren ia ou de psicose m a n í a c o - d e p r e s s i v a d e v e r i a m se r colhidos pe la respon­
sab i l i dade a t e n u a d a ; i n s t r u a m - s e no m e s t r e a l e m ã o , sem d ú v i d a d e t e n t o r d a m e ­
lhor c a u s a . 

Schne ide r a d v e r t e q u e só m u i t o p r u d e n t e m e n t e se e m p r e g a r á a r e sponsab i l idade 
a t e n u a d a em r e l a ç ã o às p e r s o n a l i d a d e s p s i c o p á t i c a s : "Se isso se t o r n a s s e u m a r e g r a 
r e d u n d a r i a em pos ição m a l s ã s o b r e t u d o n a pol í t i ca c r i m i n a l " . P a r a a c e i t a r a r e s ­
ponsab i l i dade d i m i n u í d a dessas p e r s o n a l i d a d e s ps i copá t i cas " se r ia de ex ig i r que , pelo 
menos , a q u a l i d a d e especia l ps i copá t i ca es t ivesse e m c o n e x ã o com a q u a l i d a d e do 
de l i to" , i s to é, r e c o n h e ç a - s e a r e sponsab i l i dade d i m i n u í d a do p s i c o p a t a explos ivo 
q u a n d o a g r i d e a l g u é m m a s n ã o q u a n d o f u r t a . S u r g i r á a í a o b j e ç ã o : a exc i t ab i l i -
d a d e de t a l p s i copa t a é m a i s d i f i c i lmente d o m i n á v e l q u e a de u m n ã o explos ivo e, 
p o r t a n t o , a i n d a q u a n d o f u r t a é s e m p r e " u m e x c i t á v e l " q u e f u r t a . Schne ide r con­
t e s t a q u e ês te é u m p o n t o e sp inhoso : o c r iminoso s exua l , po r exemplo , fo ra da es­
fe ra s e x u a l n ã o é, em ge ra l , c r iminoso : "Êle só v io la p ro ib i ção q u e c o r r e s p o n d a à 
s u a v ida i m p u l s i v a p a r t i c u l a r m e n t e a n o r m a l " . "Se i n t e r p r e t a r m o s de o u t r o modo 
q u a s e todos os g r a v e s c r iminosos s e r i a m j u l g a d o s a t e n u a d a m e n t e " . E, m a i s a d i a n t e , 
a c r e s c e n t a Schne ide r : "Segui r - se - ia que a p e n a s os c r iminosos ocas iona i s , inócuos , se­
r i a m pun idos" . 

P a r e c e r a p a r e n t e m e n t e p roceden te — de R a u c h — se r i a a q u ê l e q u e a r g u m e n t a : 
p o r q u e os ol igofrênicos congên i tos p e n s a m e j u l g a m m a l se lhes r econhece o r a a 
i r r e sponsab i l i dade o r a a r e sponsab i l i dade a t e n u a d a ; e n t ã o à s p e r s o n a l i d a d e s psico-



pá t i cas , como inc luem defei tos vol i t ivos , impu l s ivos e a fe t ivos , dever - se - ia a s s e g u r a r 
t a m b é m a m e s m a a v a l i a ç ã o pena l . Schne ide r con te s t a , pois h á d i f e r enças : os ol i -
gofrênicos t ê m défici t de e n t e n d i m e n t o e os ind iv íduos com p e r s o n a l i d a d e ps icopá-
t i ca t ê m défici t da a u t o d e t e r m i n a ç ã o . E, m a i s a i nda , " n ã o se pode ex ig i r de u m 
o b t u s o i n t e l e c t u a l q u e êle se ja m a i s s e n s a t o do q u e é, m a s de u m h o m e m que t e m 
t e n d ê n c i a s pe r igosas , ex ige-se q u e êle a s r e p r i m a , que lhes recuse ex t e r i o r i zações" . 
Ε com des t aque , diz Schne ide r : "Pode-se ex ig i r isso? T o d a v i a exige-se e isso é o 
f u n d a m e n t o do todo" . C ien t i f i c amen te isso n ã o é c o m p r o v á v e l , po rém o Di re i to 
P e n a l n ã o é c iência e m p í r i c a e n ã o se o r i e n t a a p e n a s pelo p r o b l e m a da cu lpa . A 
cu lpa r e a l n e n h u m ju iz pode pesa r . 

E s t a c a o a u t o r p o r q u e " a g o r a d i f i cu ldades i m e d i a t a s lógicas e p r á t i c a s se e r ­
g u e m de todos os l ados e e s t ã o fora d a r e sponsab i l i dade do pe r i t o" . Ê s t e f r eqüen­
t e m e n t e s en t i r - s e - á insa t i s fe i to com seus p r o b l e m a s e s u a a t i v i d a d e . A d v e r t e a o 
f im: "Mos t re i - lhes como fazemos , o que podemos re sponder e o que n ã o podemos, 
e como r e spondemos . Desconf iem do pe r i t o que pode r e sponde r m u i t o ; m a i s q u e 
n u n c a q u a n d o êle se a d a p t a p re s su roso às fo rmu lações a p r e s e n t a d a s . Se t u d o é 
desvendado , i s to n ã o é u m l o u v o r p a r a a per íc ia . Deve-se d e i x a r man i f e s to aqu i l o 
que n ã o se pode d e d u z i r s em v io lênc ia . Pe r i t o s com os qua i s se pode a c o m o d a r 
u m pouco são cômodos , m a s êles t o r c e m e p r e s s i o n a m a r ea l idade , no a f ã de s e r e m 
u t i l i záve i s a q u a l q u e r preço . N ã o t e m o s o o r g u l h o de r e sponde r a t ô d a s a s ques ­
tões, m a s s im o de p roporc iona r , p r o b a e l i s a m e n t e , com nossos meios q u e são l imi­
t a d o s como os de t ô d a a c iênc ia empí r i ca , o advento de uma sentença pelo menos 
aproximadamente correta, dentro das possibilidades humanas". 

D a s n o t a s que a c o m p a n h a m o opúscu lo , a p r i m e i r a e a q u a r t a t ê m cons ide ráve l 
i m p o r t â n c i a t eó r i ca e p r á t i c a ; e las c o n c e r n e m , r e s p e c t i v a m e n t e , à s v a r i a ç õ e s do 
t r a n s f u n d o ( U n t e r g r u n d ) ps íquico e à "consc iênc ia que a d v e r t e " de sen t ido t a m b é m 
filosófico e teológico. A m b a s são c o m p l e x a s e e x i g i r i a m e x t e n s a expos ição a n a ­
l í t ica . 

N E L S O N P I R E S 

SENSORISCHE A P H A S I E N UND AMUSIEN A U F M Y E L O A R C H I T E K T O N I S C H E R 
GRUNDLAGE. K. K L E I S T . Monogra f i a com 45 p á g i n a s e 47 f i gu ra s . Georg 
T h i e m e Ver lag , S t u t t g a r t , 1959. 

T r a t a - s e d a p u b l i c a ç ã o de t r ê s confe rênc ias p r o n u n c i a d a s r e c e n t e m e n t e por 
Kle i s t sôbre a p a t o l o g i a da a fa s i a sensor ia l e a m u s i a . A p r ime i r a v e r s a sôbre "os 
f u n d a m e n t o s m i e l o a r q u i t e t ô n i c o s da a fas ia sensor ia l e da a fas ia de r epe t i ção da 
p a l a v r a " ( N a c h s p r e c h a p h a s i e ) ; a s e g u n d a t r a t a d a su rdez p a r a o som ( L a u t t a u b -
h e i t ) ; a t e r c e i r a se refere à su rdez p a r a a f rase ( S a t z t a u b h e i t ) com p a r a - e a g r a m a -
t i smo e à a m u s i a . P r o c u r a Kle is t c o m u n i c a r a s pesqu i sa s que êle e os seus co labo­
r ado re s , p r i n c i p a l m e n t e Adolf Hopf, r e a l i z a r a m nos ú l t i m o s a n o s p a r a a f u n d a m e n ­
t a ç ã o m i e l o a r q u i t e t ô n i c a da a fa s i a sensor ia l . E m s u a " G e h i r n p a t h o l o g i e " (1934) 
Kle i s t j á c o n s i d e r a r a que a s a l t e r a ç õ e s ce r eb ra i s nos d i s tú rb ios d a fa la s ò m e n t e po­
d e r i a m ser c o m p r e e n d i d a s m e d i a n t e c o r r e l a ç ã o dos cen t ros co r t i ca i s com o decu r so 
d a s f ib ras que dêles e m a n a m . N a época, porém, s ò m e n t e a c o n v e x i d a d e do lobo 
t e m p o r a l e r a conhec ida n a s u a e s t r u t u r a m i e l o a r q u i t e t ô n i c a , e m e s m o ass im, a p e n a s 
nos seus t r a ç o s ge ra i s . P a r a p r e e n c h e r essa fa lha , p r o c u r o u e s t i m u l a r d i r e t a m e n t e 
a pesquisa nesse se tor , conv idando E d u a r d Beck, c o l a b o r a d o r de Vogt . Beck, porém, 
n ã o chegou a c o m p l e t a r a c a r t a m i e l o a r q u i t e t ô n i c a do lobo t e m p o r a l ; ê s t e t r a b a l h o 
foi c o n t i n u a d o por S t r a s b u r g e r , cujo f a l ec imen to d u r a n t e a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l 
m a i s u m a vez i n t e r r o m p e u a t a r e f a . F i n a l m e n t e A. Hopf, a n o s m a i s t a r d e , r e t o m o u 
o t r a b a l h o e consegu iu c o m p l e t á - l o com sucesso . E s t a s confe rênc ias r e p r e s e n t a m , 
ass im, u m a i l u s t r a ç ã o , em t r ê s i m p o r t a n t e s se tores , do p rogresso que pôde ser r e a ­
l izado no c o n h e c i m e n t o da pa to log i a ce r eb ra l com a a j u d a da pesquisa m i e l o a r q u i ­
t e tôn ica . 

O es t i lo c l a r o e s in té t i co com que e s t ã o r ed ig idas a s conferências , a s m i n u c i o s a s 
obse rvações c l ín icas com os respec t ivos a c h a d o s a n a t ô m i c o s e s t u d a d o s em cor t e s se-



r i ados do encéfa lo , a p ro fund idade d a a n á l i s e n a c o r r e l a ç ã o dos d a d o s c l ínicos com 
os a n á t o m o - p a t o l ó g i c o s , i m p r i m e m especia l v a l o r a e s t a m o n o g r a f i a , q u e deve ser 
l ida por todos a q u ê l e s q u e se d e d i c a m à N e u r o p s i q u i a t r i a . 

J . L O N G M A N 

D I E B E G I N N E N D E S C H I Z O P H R E N I E . VERSUCH E I N E R GESTALTANALYSE. K. 
CONRAD. Monogra f i a com 165 p á g i n a s e 3 f iguras . Georg T h i e m e Ver lag , S t u t -
g a r t , 1958. 

A esquizofrenia c o n t i n u a sendo o p r o b l e m a n u c l e a r da P s i q u i a t r i a . P o r e s t a 
r a z ã o a s pesqu i sas ne s t e c a m p o p e r m a n e c e m s e m p r e a t u a i s , se ja q u a l fôr a época 
e m que t e n h a m sido r ea l i zadas . E x p r i m e ês te fa to a p a r e n t e e s t a g n a ç ã o do p ro ­
b lema, u m a vez q u e n e n h u m a escola t o m o u a l i de r ança das pesqu i sas . Aqui , m a i s 
q u e em q u a l q u e r o u t r o se tor , d e s e n t e n d e m - s e os p a r t i d á r i o s d a s d u a s p r inc ipa i s d i ­
r e t r i ze s da pesqu i sa p s i copa to lóg ica : os que i m p u l s i o n a m a pesqu i sa n a d i r eção da 
p a t o l o g i a ce reb ra l e os q u e se d i r igem no r u m o das c iênc ias do esp í r i to . P ress io ­
n a d o pe la necess idade de u m a a t i t u d e t e r a p ê u t i c a e forçado a u m a decisão, encon­
t r a - s e o p s i q u i a t r a em conf l i to : deve-se p r o c u r a r c o m p r e e n d e r a v ivênc ia dos pa ­
c ien tes esquizofrênicos com os dados da s u a v ida emoc iona l ou deve-se p r o c u r a r 
e sc l a recê - l a com indagações sôbre os f a tô r e s he redo lóg icos ou processos químico-f i -
s iológicos? A p resen te m o n o g r a f i a t r a z a c o n t r i b u i ç ã o de K. Conrad , a p r e s e n t a n d o 
o r e s u l t a d o de pesquisa r e a l i z a d a h á 16 a n o s a t r á s e que , por mo t ivos d iversos , 
n ã o pôde ser a n t e s c o m p l e t a d a e p u b l i c a d a . 

O e s tudo t e m como obje to a v ivênc i a de pac i en t e s esquizofrênicos , t a n t o na 
s u a fo rma como no con t eúdo . É, p o r t a n t o , u m es tudo que se a l i n h a n a série de 
e s t u d o s fenomenológicos dedicados ao p r o b l e m a da esquizofrenia , sér ie que , n a l i te ­
r a t u r a a l e m ã , se inicia com J a s p e r s , c o n t i n u a com a escola de He ide lbe rg (Gruh le , 
K. Schneider , Mayer-Gross , B ü r g e r - P r i n z ) , desenvo lve-se com Storch , von Gebsa t t e l , 
E. S t r a u s s e Kunz , f loresce com B i n s w a n g e r , K u h n e Boss e in ic ia u m a a n t r o p o l o ­
gia fenomenológ ica com Zut t , von Bayer , W a g n e r , Kulenkampff , Mül l e r -Suur , Tel len-
bach , Häfner , W i n k l e r e ou t ro s . C o n r a d coloca-se , porém, n ã o no fim des t a l inha 
e v o l u t i v a da c o r r e n t e fenomenológica , m a s no seu inicio, apo i ando - se d i r e t a m e n t e 
em J a s p e r s . É u m es tudo fenomenológico sem cons iderações sôbre a " ex i s t ênc i a " ou 
a "concepção do m u n d o " , p o r t a n t o sem a m e n o r p r e t e n s ã o a n t r o p o l ó g i c a . Ês t e t ipo 
de a n á l i s e fenomenológ ica p u r a é d e s i g n a d a como " a n á l i s e e s t r u t u r a l " ( G e s t a l t a n a -
lyse) em co n t r apos i ção com a " a n á l i s e e x i s t e n c i a l " ( D a s e i n a n a l y s e ) . 

Visando un i fo rmização de v ivênc ia , r e s t r i n g i u - s e o a u t o r aos so ldados com s u r t o 
esquizofrênico a g u d o , i n t e r n a d o s e m u m hosp i t a l no per íodo 1941-42. A a n á l i s e do 
m a t e r i a l de ixou e n t r e v e r dois m o m e n t o s que c a r a c t e r i z a r i a m a modi f i cação e s t ru ­
t u r a l da v ivênc i a esquizofrênica , e que e s t a r i a m e m i n t e r d e p e n d ê n c i a : a v ivênc ia 
de u m a consciência a n o r m a l de s ign i f icação dos a c o n t e c i m e n t o s — d e s i g n a d a pelo 
a u t o r com a exp re s são A p o p h ä n i e — e a consc iênc ia de ser o pon to cen t r a l , como 
se em t ô r n o do p a c i e n t e g i r a s sem os a c o n t e c i m e n t o s do m u n d o , que des ignou como 
A n a s t r o p h é . A p o p h ä n i e e A n a s t r o p h é r e p r e s e n t a r i a m os dois lados de u m m e s m o 
fenômeno e s e r i a m o pon to n u c l e a r d a v ivênc ia esquizof rên ica . Ambos s e r i a m a 
e x p r e s s ã o de p ro funda p e r t u r b a ç ã o n a poss ibi l idade de a d a p t a ç ã o do s i s t e m a de r e ­
fe rênc ia do p a c i e n t e com o m u n d o a m b i e n t e e i n d i c a r i a m u m a modi f i cação e s t r u ­
t u r a l da v ivênc ia , modi f i cação que se r ia s e m e l h a n t e à e s t u d a d a pelo a u t o r em 
d i s t ú rb io s cé rebro -pa to lóg icos , se bem que em u m nível (no sen t ido de J a c k s o n ) 
e s s e n c i a l m e n t e m a i s a l t o . 

Como conseqüênc ia do seu e s tudo , o a u t o r a c r e d i t a n ã o h a v e r r a z ã o p a r a du­
v i d a r da unidade da esquizofrenia , cons ide rando como c e r t a a concepção nosológica 
k r a e p e l i n i a n a . E s t á convic to , t a m b é m , de que n a base da v i v ê n c i a esquizof rên ica 
ex i s t e u m a t r a n s f o r m a ç ã o de funções d e p e n d e n t e s do encéfa lo , como t a lvez a q u e l a 
q u e Kle is t s e m p r e exig iu , e m b o r a cons ide rando sob o u t r o p o n t o de v i s t a . E s t a t r a n s ­
f o r m a ç ã o se r i a n a s funções da s p a r t e s d a o r g a n i z a ç ã o ce reb ra l que d i f e renc iam o 



cé reb ro h u m a n o d a q u e l e do p r i m a t a ; e s t a s p a r t e s n ã o d e v e m ser c o m p r e e n d i d a s in­
cond i c iona lmen te de modo top ís t i co ou loca l iza tór io , p o r é m sob condições p u r a m e n t e 
q u a n t i t a t i v a s . 

J. L O N G M A N 

DER PSYCHIATER. K U R T K O L L E . Monogra f i a com 57 p á g i n a s . Georg T h i e m e Ver l ag , 
S t u t t g a r t , 1959. 

T r a t a - s e de confe rênc ia p r o n u n c i a d a n a Un ive r s idade Chr i s t i an -Alb rech t , de 
Kiel, v e r s a n d o sôbre a s i t u a ç ã o a t u a l do p s i q u i a t r a e, p o r t a n t o , d a P s i q u i a t r i a , 
no c a m p o médico e u n i v e r s i t á r i o . O a n t i g o a l i en i s t a , que se r e s t r i n g i a p r a t i c a m e n t e 
à g u a r d a e cu idados h ig iên icos de pac i en t e s i ncu ráve i s , deu l u g a r ao m o d e r n o n e u r o -
ps iqu i a t r a , cu ja p r e s e n ç a se faz sen t i r nos r a m o s m a i s a f a s t a d o s da Medicina . P o r 
isto a P s i q u i a t r i a , m a i s q u e q u a l q u e r o u t r a espec ia l idade , necess i t a c o n q u i s t a r a 
c o m p r e e n s ã o p a r a o seu t r a b a l h o . É ês te o ob je t ivo do a u t o r , que p r o c u r a d a r 
u m a v i são s u m á r i a do p rogresso no c a m p o d a N e u r o p s i q u i a t r i a q u e inc lu i a N e u r o ­
c i ru rg ia . Cons ide rando- se g l o b a l m e n t e , a N e u r o p s i q u i a t r i a a t u a l n ã o se s i t u a e m 
p l ano infer ior ao d a r e s t a n t e Medicina, com a qua l d iv ide a s a l e g r i a s e t r i s t e z a s 
do d i agnós t i co e d a t e r a p ê u t i c a . É d igno de ser s a l i e n t a d o o d a d o e s t a t í s t i co sôbre 
o t e m p o méd io da i n t e r n a ç ã o que é de 26 d ias por pac i en t e na Cl ínica Neurops i -
q u i á t r i c a de M ü n c h e n , e n q u a n t o q u e n a s d e m a i s c l ín icas é de 30 d ias . Q u a n t o à 
q u e s t ã o de s abe r se a N e u r o l o g i a deve ser l e v a d a a u m a posição i n d e p e n d e n t e m e ­
d i a n t e i n s t a l a ç ã o de c á t e d r a especia l , ou se e la deve p e r m a n e c e r u n i d a à Ps iqu i a ­
t r i a , r e sponde o a u t o r com S t r u m p e l l : " P e s s o a l m e n t e cons idero e s t a u n i ã o como a 
ú n i c a so lução n a t u r a l " . 

J. L O N G M A N 
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